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Plano Estratégico define 
projeto de desenvolvimentr 
coordenado para Nova Igua<tu 

Para \'iccnte loureiro, o Plano Estratég,co vai estabelecer 
"""'pro,·cítosa parcerw crure a Prefeitura e os empresários 
do Mwucípio. 

Na noite desta ultima quinta-feira, :?:? de outubro, em sole­
nidade realizada no auditório do Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros de Nova Iguaçu (SETRANSPANI), 
situado na Av. Carlos Marques Rollo. n• 854, no bairro Vila 
No,·a em Nova Iguaçu, representantes de diversas entidades do 
~tor privado, bem como de movimentos populares, além de 
alguns secretários do mumcípio e o chefe do poder público, 
Nelson Bornier, reuniram-~e para oficializar e dar dinâmica ao 
Conselho Diretor doPlano E.stratégirodi:.l!wl'a .Iguaçu.En­
tre a5 empresas e pessoa~ participantes do Con.,elho Diretor, 
estão: SETRANSPANI, FIRJAN, SINCOVANI, CDL, ACINI, 
Antônio Jo<e Ma) he Raunheini, Alan Medina, Álvaro Walter 
Pinto, Antônio de Pádua Alpino, Bartíria P de Lima da Costa, 
Dom \\erner Sienbenbrock, Edilton da Silva de Almeida, entre 
outros. Conclui na página 2 

Obra inacabada 
perturba moradores 

O que en para se tomar um sonho toroou• se um vada 
dom pesadelo para d versos mor.idores do b "!TO Vasco da 
Ga= pmrnccat, ao Muru• plO de Bdford Roxo, devido 6s 
obras 111acabada do ProjàO Ba1uda Viva cmprc•nd,do pelo 
Governo do faiaclo do R,o de Jancuo. P<lo menos, cs.sa e a 
optruio da mondora do loal, \-.rulda do Nasamcnto Fehx 
dona de casa, que a con1a1ar a rq,o,ugem do (. L d,ssc • 
• Arun.. o 110500 se nbo aa poder d.,-:<..,, • da obras Lk anun­
aada.< pdo Go.. cmo de E Sladc ag ra, nosso sonh e que o 
Governo~- para ~rar cile proJ<to mal aa~:do 

A =ola dooi moradores se d.\ pdo fato de qur as ruas 
GUio esbuncadas e • oda C'hu a que ocom: a trndco<ta t 
q"" a crosio aumente 11Dda rr.a os buracos, ca=ndo nsco 
COIISl&nle aos carros que lnfri?m na rua Nossa Senhora de 
FáliN Outra n,a •naat>ada.. (jU< por ' do ,no car 
rega O IIOllle de Saudade,. de fat f,rou 56 p< Séu nome U 
• un,ca obra (vulc fo10) rcahuda pelo 1\cmo que "'~ 
falou do Baixada Vi,-a lor.i111 u Cll;a~ Sc-gundc uma mo­
radora. que se ulcn11f1rou aptnas por 11,lda O kT> ,ço ficou 
mal foto e • \erra «li deslizando Agora e J 50 tenho uma 
pc,gunia para faz..- w:ra que ele ,rl , w para com ,r 

ak pmbiana• qunl or,a Hilda (Oftm,, "° pafUUI l 
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Sepe condena atitude de Bornier 
em campanha para Cesar Maia 

Em virtude da atitude do Prefeito Nelson Born,cr em fazer 
campanha para o candidato ao Governo do Estado do Rio de 
Janeiro pelo PFL. Cesar Maia, em dois colégios pertencentes 
ao Poder Público, o Sindicato dos Profissionais da Educação 
(SEPE), por intermédio do seu diretor Emílio AraúJO, enviou à 
impren.sa local uma carta de repúdio ao ato do Prefeito. 

Eis a integra da carta: 
'"A diretoria do SEPE - Sindicato Estadual dos Profissio­

nais da Educação~ núcleo de Nova Iguaçu, se manifesta contra 
o comportamento de V. Excia. o Sr. Prefeito Nelson Bomier de 
Oliveira, que durante a semana que antecede as eleições do dia 
25 de outubro, suspende as aulas nas escolas municipais para 
reunir professores, pais e alunos para fazer campanha do can­
didato ao governo do ~tado do Rio de Janeiro por ele apoiado. 

O SEPE não tem candidato e não diz respeito a este Sindi­
cato quem é o candidato apoiado pelo Sr. Prefeito. 

No entanto, para que a função educacional seja exercida em 
sua plenitude, a escola deve assegurar, sem concessões, o prin­
cípio da liberdade de expressão e de opinião. A convocação de 
profissionais da educação pelo Prefeito para fins de campanha 
eleitoral representa ato de constrangimento, e exarcebação da 
autoridade do Chefe do Executivo. 

Esta atitude do Prefeito demonstra que V. Excia age comQ 
se os detentores do Governo tudo podem no espaço que admi­
nistram. 

Há ainda que se considerar que o Estatuto do Funcionalis­
mo de Nova Iguaçu proíbe a utilização dos espaços públicos 
para promoção própria ou de outros. O Chefe do Executivo 

WACiNLk.81-.;l'f) 

deve, antes de qualquer servidor, zelar pelo fiel cumprimento 
da legislação municipal. 

Compete à Justiça Eleitoral apurar os fatos e não permitir 
que tais procedimentos continuem manchando a democracia bra­
sileira". 

Prefeitura abre Concurso para o Magistério 
A Pncrutura ot No~a Iguaçu, por intermédio da Secreta­

ria de Administração e da Secretaria de Educação, divulgou 
nesta última terça-feira, dia 20, o edital de concurso público 

de ingresso no magistério do 1º Grau (1' a 4' série). As 
inscrições estarão abertas no período de 2 a 20 de no­
vembro, das 9 às 16 horas. Ao todo serão oferecidas 
mil vagas, sendo 2% reservadas aos candidatos porta­
dores de deficiência. 

Para se inscrever, é preciso ser brasileiro nato ou naturali­

zado e levar o documento oficial de identidade e o compro­
vante de recolhimento da taxa de R$ 29,00 (vinte e nove re-

ais), que poderá ser paga ~m qualquer Banco, em favor da 
ACCESS-Seleção. As guias para o depósito poderão serre­
tiradas nos Postos de Inscrição. 

As provas seguirão o conteúdo programático fornecido 

aos candidatos no ato da inscrição e serão realizadas em lo­
cal, data e horário definidos no cartão de confirmação de ins­
crição. Para a realização da prova o candidato deverá com­
parecer ao local com antecedência mínima de 60 minutos do 
horário previsto para o seu início, munido de documento ofi­
cial de identidade, cartão de confirmação de inscrição e dois 
lápis n" 2 e/ou caneta esferográfica. Conclui na página 2 

ney Crespo------------------, 
~ 
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Concuso da 
Primavera 

de 1948 

J c1ÚJ Rohle>Quintanada 
S,fra 

(página 2) 
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1, ~~ 
Concurso da Primavera 

de 1948 

O C.ao.Irso da Prinavera de 1948, raalizad:> sei, o 
p,t,:=ínio cb Esp:rte CW::e Ig..a;u, apresemru un r&-

9Jlt.acb, seg..n:boa., ''mri.tosigúfimti...:>, justo e fe­
liz". lére:al a rrai.a:i.a al:eoluta de votes a tela Ieila 
lti>les Q.úntana da Silva (foto ao alto), definida p:r 
este senarario = "a rep:esentante da graça e sim­
p!ltia, da e1sgân:::ia e dist.in;ã>, da 1::e1eza e =rt:ata)­

to da n=id3à;, ig.E<;uana". A seg.,nda. =1=a:la ro =>­
ruroo foi a senl=ita Miri.am 1-brais Araújo da Clmha 

(fut.o à es:µma.). Eln t.a:t:eiro lJ.gar fi.a:u a sem:rita 
Elillmx:sa (fdoadirei.ta). 

A cxircaçã> da rainba Ieila e das p:iIDasas Mirian e 
Eli se dai ro negúfia> Baile da Prilmvet:a, ro dia 2 de 
Cl.lb.tto, IEB1.i:la:b ra se:ia cb tra:li.c:im;]_ alvinegro. Eln 

rDta da edição de 10 de amlbro da:pele aro, o CL p>­

rabeni=l a dira,ão sccial cb Esj:xxte CW:::e Iguaçu, 
"q.,e s::1i:e crganizar uia festa dúq..e e esp1.êrdicl3. de 
hamaria e entusiasro". (Fota; cb ai:q.ri....:> cb 0::11::reio 
dara.io>m). 

Prefeitura abre concurso 
para o Magistério 

conclusão da 1• páguw 

A listagem com os nom_es doi; can~idatos aprovados será divulgada 
nos ~l~ de inscnção. t:m JOmat:> locais e através da Internet pelo ende­
reço; ht1p/Vro·ww.acccs.s•scleçio.com.br. Os candidato" serdo classificados 
por ordem dcr;rcscentc do número de pontos ohtidos no concurso. A con­
vocação p;,sra contraLaçio ~ra. no pnmciro momento, para os primeiros 
SOO (qumhento5) COIOClldm. e ohedccc:rá a or<km ck: clu.-.ificação. O con­
CW'IO tcri validade de um ano a partir de sua homologação, podtndo ser 
pru~ co~fonne critério da Admanistr~o. 

•~~ podem ler fettas nos segumti:s po~tus: 
L 0.lleg,o MunlCipat Monteiro Loha10 (Rua Prof. Paris,. s/n-Centro­

Nova Iguaçu). 

2. Colégio Mumcipal Rnbc.nr, Silveira (Rua PrQ1dcnu: Castelo Bran­
oo • .,n-Edoon Pusoo). 

3. Colégáo Mun1eipal IQ.ui Barhosa (Rua Felipe S..k>mio, 178-Au~timJ. 
4. Sc<:retana Municipal de Educação ( Rua JOK Alvarez. 330--C.:ntro-­

Nova lgua,;u1. 
Ouuas ioforma,;õcs poderão srr obtidas ptlos telefones 667-2640 ou 

667-1316. 
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Plano Estratégico define 
projeto de desenvolvimento 
coordenado para Nova Iguaçu 

conclus4o da I ' p6gúw 

O Plano Estra~gioo tem como finalidade ouvir todos os setores repre­
sentativos de nossa região. bem como II populyo em gera~ pan dc:tcctar 
as necessidades de emJ)feendimenm ou mudanças em nosso município. 
colocando-os numa ordem aunol6g1e::1. de prioridades a serem cumprida.Ili 
pelo Poder Executivo. no sentido die atender os anseios da com unidade 
iguaçuana, projetando um desenvolvimento coordenado e simultâneo em 
Nova Iguaçu. 

Sc:gundo Vicente Loureiro. Secre"rio de Urbanismo e Meio Ambiente 
de Nova Iguaçu, .. o Plano é uma parceria realizada entre a Prefeitura Mu­
nicipal lguaçuana junto a empresários ~ nossa região que, por intermédio 
da aquisição de quotas no valor de RS 300,00 por unidade. chegará a um 
montante de RS 15,300.00 por mês., que serão anecadados durante 20 meses, 
totalizando uma quantia de 306 mil reais. Esta. quantia sení destinada para 
as despesas oom As5essorla Técnica (200 mil). Aaaoorla • P09qulsal 
Diversas (22 mil). Divulgação (51 mil), Secretaria, Conlllbllklade • 
Expediente (23 mil). Expedição de Corrapondênda (10 mil)". concluiu 
Vicente. 

Etapas de Elaboração do Plano 
O plano se divide em quatro etapas: 
1 Etapa: Efetivação de instrumentos legais e de negociação que 

viabilizem a cooperação dos setores público e privado. através da forma• 
ção de oonsórcio mantenedor pelo sistema de panicipação por quow. Pa• 
raleia.mente, haverá a organização dos Conselhos da Cidade e Diretor e do 
Comitê Executivo. que coordenará e dará apoio à elaboração do Plano e 
sua implementação. 

li Etapa: Tem início com o pré-diagnóstico, que consiste no estudo de 
fontes documentais disponíveis e entrevistas com personalidades ligadas à 
história recente de Nova Iguaçu. Serão também aplicados questionários 
qualitativos estruturados para apurar a perccp.ão de problemas da cidade 
por vários agentes sócio-econômicos. 

A partir daí, serão extraídos os temas críticos para análise dos grupos 
de trabalho compostos por cidadãos interessados nos diversos temas. 

()os relatórios destes grupos resultará o Diagnóstico da Cidade. Ser:á 
possível. então. definir o objetivo central do Plano, ou seja, o modek> de 
cidade desejada e suas linhas cstrat6gicas de ação. 

Ili Elapu: Análise objetiva e apreciação de prioridades pelos grupos 
de trabalho, dos projetos e propostas que busquem atingir o objetivo cen­
tral do Plano (. concretizar as estratégias definidas por ele. 

IV Etapa: Elaboração do relatório final. sob fonna de documento a 
ser aprovado em reunião solene do Conselho da Cidade. 

A partir daí, se inidará o processo de acompanhamento e controle dos 
projétos identificack>s pelo Plano Estratégico da Cidade de Nova Iguaçu. 
com procedimentos que vão desde a análise de indicadores até à ação de 
impulsionar e estimular a execução dos planos. 

Obra inacabada perturba moradores 
conclusão da l'página 

Durante a presença de nossa 

reportagem. Vanilda do Nasci• 

mento Félix disse já ter havido 

um acidente com uma criança 

que caiu no buraco aberto pelas 

máquinas do Estado, e só depois 

de um protesto dos moradores da 

região diante do poder público é 
que eles retornaram para cobrir 
o buraco. 

Conclusão 
Antes das eleiçócs do primeiro 

turno. a região recebeu inúmeras 
visitas do vice•govemador e então 
candidato ao governo, Luiz Paulo 
Correa da Rocha. Porém, agora que 
o processo eleitoral chega ao segun• 
do turno sem levar o seu nome. uma 
pergunta irá Se! perpetuar no silên­
cio agonizante do pesadelo dos 
moradores. O buraco será resolvi• 
do por Marcello ou ficar:á para o 
próximo Governador? 

----------Almeida tÜJs Santos 
Aos Artistas 

Nesta segunda-feira. 26 de oulubro, a partir das 18h30m, 
diversos artislas estarão reunidos no Auditório do Colégio 
Leopoldo para definir quem será o próximo Delegado Sindi­

cal do SATEO-RJ (Sindicato dos Artistas e Técnicos em Es­
petáculos de Diversões do Estado do Rio de Janeiro). 

O Desespero 
Tem prefeito na Baixada Fluminense que receia perder 

outra vez nas umas em menos de um mês. O ilustre chegou a 

lirar os alunos das salas de aula para pedir que eles orientas­
sem seus pais a votar em Cesar Maia. Pelo visto, de nada 

adiantou, pois nessa empreitada eleitoral o prefeito só falou 
com garotinhos ... 

Bananas de Pijamas 
Apelidados de Bananas de Pijamas por um guarda da 

PM, o número de agentes de trânsito ainda não chegou à quan­
tidade aprovada pela Câman,, que t de 80 agentes. Número 
esse muito superior aos 47 agentes lotados atualmente na 

Cositran. 

LauraeNUma 
Esta semana duas Jornalistas amigas do Correio da La· 

voura aniversariaram. Sio elas: Laura e Nilma Bezem. Re• 

cebam daqui os n= sinceros votos dt felicidades. 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Conheça a era do DVD 
Disponibilidade de títulos, estratégias de marketing 

dil 1renciadas ou política de estoque. O que está fallan­
do ,ara a tecnologia DVD (Digital Vídeo Oisc) emplacar 
no , ercado nacional? 

A ~che Informática está no mercado para reverter 
este <, Jadro e trazer a tecnologia de ponta para o seu 
entretenimento. Temos em nossas lojas o DVD Creative, 
com preço promocional de A$ 499,00. 

Tire o Micro da Mesa 
A Trellis está colocando no mercado o Aernote 

Oesktop, urna alternativa para redução do custo 
operacional. De redes locais e para substituição dos Net 
PCs. Desenvolvido pela americana INT, o equipamento 
retira a CPU da mesa do usuário em ambientes de rede 
e as transfere para centrais de processamento, sem a 
necessidade de investimentos em estruturas de comu­
nicação, evolução de parque instalado ou novo software. 

O Remate Desktop proporciona a construção das 
centrais numa distância de até 400 metros, usando trans­
missão analógica em cabos telefônicos comuns ou 
coaxiais sem perda de qualidade ou desempenho. 

Corrida de Carros 
A Byte & Brothers está lançando o Ultirnate Aace 

Pro. simulador da Microprose. 

Videoconferência 
O Vídeo Comunications Suite, kit que viabiliza a rea­

lização de videoconferência na Internet e lntranet de 
ponto a ponto, da Boca Aesearch, já chegou ao Brasil 

pela Star da Amazônia. 
Fonte: Resel/er News 

Estes produtos se encontram nas lojas da Cache 
Informática do Top Shopping e Shopping Grande Aio. 

Jf Alô, Alôl!! 
Para o 111;TorneiolCache de Tênis que começou esta 

semana no Country Club. O Torneio homenageia o pro­
fessor Mario A. Guimarães que a mais de vinte anos 

comanda o tênis do Country. 

Correspondência para esta coluna (via e--maíQ: 
cache@abeu.com.br 

_Drl HEWLETT 
PACKAAD 

A ánlca Eno..-.-Clllra:lw• 

.... ---... ,,-= 
PROMOÇÃO ESPECIAL 
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311J2 te> 3.2.GB-ManlarDOT 21 NE 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE 

Arthur Centeiice 

õ 
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Drama no Hospital 
Sou um cidadão hipertenso Como os leitores er cão 

cansados de saber, a hipertensão arterial é incur .vel, 
mas pode ser razoavelmente controlada por m!:.lo de 
medicação, alimentação cheia de restriçóes ('não p_ode 
comer isso nem aquilo, muito cuidado com as bebidas 
alcoólicas. não se aborreça, não discuta .. ."), enfim, se 

0 hipertenso seguir toda essa orientação ele poderá até 
acabar entrando para um convento. 

Claro que não sou indrterente ao tratamento da mi­
nha hipertensão, tanto que já compareci oito vezes a 
atendimentos de emergência em clícinas de Nova 
Iguaçu e do Rio e já gastei algum dinheirinho com mé­
dico particular considerado ·cobra" no assunto e mais 
os exames pagos em laboratórios ditos de primeira 
qualidade. 

Agora, mais pobre do que nunca, estou indo ao lns­
trtuto Estadual de Cardiologia, um hospltal localizado 
lá na Rua David Campista, no bairro carioca do Humai­
tà. Aliás, mal localizado porque o edifício de dez anda­
res fica exatamente numa ladeira. A primeira consulta 
foi marcada para dois meses depois de ter eu sido so­
corrido por um médico e uma médica (muito atencio­
sos) na Emergência. 

Na referida primeira consulta exigiram que eu che­
gasse lá às 7 da matina para ser atendido pelo médico 
(Dr Marcelo, também atencioso) lá pelas nove horas. 
Os dois remédios receitados me foram fornecidos pela 
farmácia do hospital, uma louvável iniciativa que nos 
hosprtais da chamada iniciativa privada não existe. O 
Dr. Marcelo solicrtou exame de sangue e um ecocardi­
ograma. O exame de sangue foi marcado para dois 
meses depois. Para ser marcado o dia do ecocardio­
grama, uma atenciosa senhora determinou que eu vol­
tasse lá algumas semanas depois. Voltei no dia reco­
mendado, mas tive uma deêepção que só não me dei­
xaegnais hipertenso porque já agtou sufirnentemente 
treinado. O dia do ecocardiograma não poderia ser mar­
cado porque o aparelho estava enguiçado. Uma aten­
ciosa médica pediu que eu e outras pessoas hiperten­
sas de vez em quando telefonássemos para saber se o 
aparelho já teria sido consertado. 

Drama no Hospital (2) 
Na terça-feira passada, esse drama hospitalar con­

tinuou. Era o dia marcado para o exame de sangue. 
Acordei ás cinco da matina, preocupado em não che­
gar atrasado lá no Humartá. Consegui chegar lá dez 
minutqs depois da hora macarda. "Jejum completo", 
dizia a guia para o exame. Disciplinadamente, fiquei 
na fila. Ainda bem que era uma fila de pessoas senta­
das em bancos no corredor do 1 • andar. Mas a sala 
para a coleta do sangue permanecia fechada. Imaginei 
que os funcionários talvez sejam todos torcedores do 
Flamengo e do Fluminense. Sendo assim devem ser 
pessoas desgostosas e revoltadas com a vida. Talvez 
e~ejam em consultórios de analistas e, naturalmente, 
nao podem chegar cedo para aquela monótona tarefa 
de coleta de sangue. 

As horas iam passando. A fome . de todos . ia au­
mentando, pois quem gosta de jejum é fakir. Para pas­
sar_ o tempo, fiquei conversando sobre a proeza de um 
fak,r que, há mais de quarenta anos, passou uma gran­
de temporada sem comer, deitado em cima de pregos 
numa urna colocada no saguão do Edifício Cineac, lá 
Avenida Roo Branco. O tal fakír faturou muita grana. 
Doa e norte, filas enormes de pessoas (que pagavam 
para ver) eram formadas desde o saguão até ás calça­
das. 

. Depois de murto tempo, dois enfermeiros (ou dois 
bioqu,m,cos), com a máxima boa vontade, resolveram 
quebrar o galho dos seus colegas que não haviam che­
gado. Em poucos minutos, eles coletaram o sangue de 
cada esfomeado da nossa fila. 

. Sai do 1' andar e fu, ao quarto andar para marcar o 
~ia do ecocardiograma. Relaxado como sou, nunca ti-
~ telefonado. Chegue, a conclusão de que, passa-

mais de tnnta doas, o aparelho 1á estava em pleno 
funcionamento Nada disso. O que continua em pleno 
funcionamento é a patrtaría do governo estadual. A fun­
cionária informou que até hoje o aparelho de ecocardi­~:pe~ enguiçado O governo do falante 

não Afencat nao pagou o conserto antenor e a em­
ihe8s: dev~ mais nada enquanto não receber O que 

talar "r'º é O seguinte: esse pequeno drama hospi­
. . um retrato ele corpo 1nte,ro da mane,ra safada e 

· armmosator ln,,A,,, como agem cenos politicos que enganam eJe,. 
es "..,...,uos e otários. 

CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

AAnja 
o vulto saiu cb t:ax, da, repente. Saiu não. 
~ ele caiu, E caiu bem cemn­
tedala. 

A m::x;a se espanta, e adXl.l que ia ser as­
sal.Udl. N!io d3va p:::a a:aer, mrito mn:s gri­
tar. Orre:b lte ~ as pernas e "f"'Pl a 

=-
1'1:JS à:mi.ngos, o centro de No11a Iguaçu 

gania sil.€n::io e o:nta:n::s da! cemitério. \b::ê 
rã:> tem un b:Jta:jUirn pra en:x::star a sua sede 
ru táiio. le::la q..,e danJrciB vida sai a passe­
ar. N!io se ,aâ vivallra.. 

o harem foi direto pra cima dela e gru­
rtúu; 

- \b::ê tem fog::J? 
Aturdi.eh, na:b:csa, trârula, a m::x;a em:::a­

o.=: 
- N!io sei, àspnia, tô in::b p:::a casa. 
Eln seguida, rarei<eU a l::o1sa atrás da! un 

fésfcxo ~ ru :isµ,iro irrp:ssí.vel. 
o rrenfup ti=l cb l::olso cb J?3letó estar­
~ 1.1TB bsqara CE cigarro ta:h :retcrcid,. e 
1llBSSilda e aí ela se dai a:nta. re g..e ele~ 
ria rresro un fésfaro. 

!m tem:>, rurra futei. Datesto cigarres. 

No ee:::ri.t.ério an q.,e tral:BllD, G!ler:ia ~' 
cramva para si a ~ re aliviar 
cs cinzein:s che.ics, de tora an h::ira. 'ltd:s 
fumavam: até a servente. Ela não. Seu pai 
m:n:e:a CE El1fi2:ara, s::ifra"cb, afc;grl:> oo ar. 
Elao~, h::níwl.. Dialt:ecbcx:q::o, p:o­
netera a nãe rurra fumr. 0-egara até ades­
rre.nchar un ooivaà:l,pc,r causa di.ss::>, na b:lse 
ct,'•:Odgarrocuru?". Oc;:igarro\lEIXJBl. '11.x:b • 

bem- foelh:r assim. Desse m:xb não teria rmis 
<QE1a sersa;:ão de EStar latten:b un cinzei­
ro, ra:µ,la si.tuçio: estátia,, aap!ta:h ro pas­
seio, à:elis:o re saia e h1uaa. 

Afé q..,e p:xiia t:za:za' na l:olsa 1.1TB aúxirm 
da! fésfcxo. !m OEtavanad3.. 1-BS er:a tanE. = OJtro lado, qusn garante que <quel.e 
clesa::rlhe::ià:> iria se oontentar apenas = 
a::J.Ela chana. =a carsada da, ruvir histlrias 
da! assaltra, ,q.a;tzcs, EBtqxt::e e~ 
na c:::idrla. SdxetlJ:b a millmes :in:efesas. 

O mardigo então rcsncu: 
- Me dá un clinhai= aí pra ru =rprar =­

mida.. 

- Não tenlxl, m::ço. Juro. S6 estai. = o 
da passage:n. Se tivesse, ru até dava. !m tá 

ven::b? -~ at:rir a J::olsa. 
O trend.i.go se aproxirra., un pa.,oo lliÚ.S, 

fez na1Çâo re t.o::ar sru cabelo, sru resto, e 
prliu: 

- Então, ne dá un l::eijo. 
Nisoo, 1.1TB m.tlher llBlt:r:api.lha apu:e::eu cb 

a.rt:ro l.acb da rua, cxm 1.1TB l::ên;:ã:> sdxe a a:n­
'8'.S3, e gril:o.l: 

- ô, Beijim. Vem cá. Eu arrunei I.DII pão 

txari:s, 
Guardando a guillba no bolso, o hate11 

atl:a\.e3S:J.l a rua, neiog..,e cn:rarl,, neio q.,e 

~-
Foi aí q..,e ela te.e a :irr[:ress1o da! tec visto 

am. 
Mas logo apaçµ., o pensanento: 
- l\do g.,e ru tô m.ri.to gran::le p:::a ocredi.­

tar an .;njo. 

CDL promove palestra para empresários. 
Ninguém necessariamente, nasce líder. Para comandar, é preciso ter um aprendiz.ado. Foi pensan­

do nisso que a Câmara de Dirig,entes Lojistas de Nova Iguaçu em convênio com o Sebrae convidam os 
empresários da Baixada a participar da palestra O Desafio da Lidera11ça, que acontecerá no próximo 
dia 28 de outubro, às 19b, no auditório da CDL-NI. A entrada é franca. 

O palestrante será o especialista em Treinamento Empresarial com ênfase na área comportamen­
tal, Dr. José Augusto Neves. Os participantes teriio a oportunidade de conferir o Sebrae Ideal (Instituto 
de Desenvolvimento de Empresários e Administradores Líderes), um projeto com o objetivo de for­
mar líderes com o preparo necessário para exercerem o comando dos seus próprios negócios e, tam­
bém1 a direção de Entidades de representações empresariais. 

O objetivo é transformar o empreendedor em potencial, num líder de verdade. Alguém capaz de 
despertar a admiração, o respeito e a confiança dos seus comandados e da sociedade como um todo. 

Os interessados já podem ligar e garantir a sua vaga pelos telefones 667-3113 (CDL-Nl) ou 667-
5259 (Sebrae-NI). 

VOTO ELETRÔNICO 
É mais fácil votar assim. 

No dia 25 de outubro, ~ turno para Governador, 
vai ser ainda mais f~cil votar. 

, Para começar, LEVE DE CASA, ANOTADO NUM PAPEL, O 
NUMERO DE SEU CANDIDATO A GOVERNADOR. Vá ao seu local de 
votação, entre 8 da manhã e 5 da tarde, com o Titulo de Eleitor ou um 
documento de identificação que tenha fotografia 

Agora você vai votar somente para Govemadon 

•• Governador (dois algarismos) 
COMO VOTAR: O teclado MODELO DA URNA llETRÕNtcA 

da urna é como o de um JUSTIÇA l!lBTOltAL"" 

telefone. Você encontrará a NESTA[!J DDR 
Ta.A. VJiD DDD urna pronta para receber o = seu voto para Governador DDID 

Aperte o número do seu NOME E PARTIDO D 
candidato Na tela da urna, 

00 seu CANDIDATO. ---.. aparecerão o número, o nome, 
o partido e o retrato do candidato. 
verde li•frjjj;jff"j 

Se estiver tudo certo, aperte a tecla 

Depois de votar para Governador aparecerá na tela a palavra FIM 
PARA CORRIGIR O VOTO: Se os dados que aparecerem na tela não 

correspondem ao do Seu candidato aperte a leda laranja ijl9j;j;j@j , 
rep~a o voto 

VOTO EM BRANCO: Para votar em branco, aperte a tecla iBRANCOl 
8 depois ª vEfde IH•]tijf;jé(·j 

CUIDADO! Seu voto ser4 anulado se você apertar um número 
inexistente de candidato e depois a tecla verde B•Hl:ll·ff,J·I 

Você vai ver que é muito mais fácil votar assim. ,_,,.,,,.,,.., _____ 

Anuncie 
m 

CORREIO 

DA 
IAVOURA 

Basta 
ligar: 

~ 
667-3648 

PÁGINA 3 

Joiwdn 
Rua 

Comemorar o que? 
Dia 15 foi o Dia cio 

Mestre. Un dia marcaà:, mais 
p:,r nenifesta:p,s de protesto 
do que carerorações. Além 
da! ra:,el;,ar bilics saláru:s, as 

estatísticas ~o Brasil 
a:m mais de 3 milroes de cri­
an;a, fura das =las, 22 rni.­
lh5es de 1rllltaa <fiilfabet:a;, 

o::m né:tia de esCDlarirla::le de 
3, 5 ares oo estub. Este foi o 
ponto alto d:, manifesto do 
~ (Sm:lioatod::s Profesro­
res) oo dia dedica:b ao nea­
tze, ra c:inelârlia. 

CocpeJ:ativasdetáxis se 

m:i:iilll.,m<XZJtraassaltos 
O assassira!D cb notarista 

da! táxi. l2ric Silva cabral, ro 
dia 5 oo rutúxo, e as últinas 
=riircias CD!I c:s colegas de 

prof:issiv, vêm deixan:b a ca­
teg:ria an pâniro e alameda, 
cn:le palo mn:s 20 carrcs p:,r 
nê; sã:> assalta±s, de ura fro.. 
ta de 340 que c:in:u1a na cida­
dã!. As ax:p,rativas Iara 'llãx:i., 
Tnn;viJ;mE e O:q,flu, atra­
vés da! srus representantes, 
foram unânil)'es em culpar a 
faltada! µ,lic:iata!to. ''Q.lan­

cb un trocista é assalta:r> não 

a.a,:ece ni..rqm p,ra evitar a 
vio1ên::i.a. DJrante a nedru}a.­
da está mrito i;erig::eo tià::&­
lnar". Aliás, ltJVa Igu,çu é 
1.1TB cidade qtE cara:,e de p:>­

liciarent:o tanto da, dia qJall­

lD da, roí.te. 

Falta de visão 
A Via Light já tem sinal 

~. ejáestádrd:>si­
nais da! satura;fu ro pri.netro 
urbarx>. os engarrafarentos 
sã:, cµi.lanáttio::s. A aJSên::ia 
de fiscais da Cmitran ru da 

™ n:s cruzaTB1tCS' cn:le to­
à,s apelam para a bardalha, 
sã:, fatcs q.,e irritanc:s ntt.o­
ristas di.ar:iarern:e. N;t ~ 

de, a Via Light em Nova 
I<J.BÇU foi llBl plareja:la. OS 
~ ~ian ter 1.1TB 

visã:>rrais fub.n::ístae=-st:ruir 
I.IIB grarr::le awnida cxm 3 a 4 

faixas de ro1arento p,ra ema 
la±>. Terren:) ten para isso. 
Lent>ram da Avenida Presi­
dente vargas? Quando foi 
inaugura:la, falar<Jn que era 
grande dara:i.s. Cbisa de ma­
l!m! 

Infla;iiozett>, 
crescinEnto zero 

o p,a:,t.e da ree1eiçlo aJS­

tará caro p,ra O p:M), 'Jtd:s CB 

países q.,e a±,t.aran o railit:e­
ral.isro faliram ru estão an 
vias de falâcia. E cnn o Bra­
sil não p::deria ,a-diferente. 
EstarrOs cada dia mais sem 
diJlteiro, 9BII salário, 9BII e,c­

p::rt,ç::es, "61\ .i.rcüstrias, "61\ 

a::nércio, sem errpreg::>, ssn 
estatais lu:nci.181, SB11aec:i.­
lll!rlt0 eo::n:,nico e san recei­
ta. Has o PJl-0 é nmcq.rista e 
elagaJ seu carrascx:> pira nais 
g.,at..ro sra, de pen:ir.ias. /lq>­

ra, nc irá retribuir OCJII o 
pstte fis:Bl., axtad:>c:a,p>­
""8cb a::cial.. - 53\ cbelei­
t:aaD qlÍS--. .-..llllia 
J:IIDfar. 



PÁGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

•MEDICINA & SAÚDE 

,._ Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 

O mito masculino {li) 
Falá"amos do mando daquela esposa, que após uma ex­

periência extra-conjugal, resolveu investir tudo em seu casa­
mento. novamente motivada e entusiasmada, e porque o 

amava. 

Foi então que ele. desconfiado e até ofendido. começou 

também a ofendê-la. por estar comportando-se como uma 
companheira sexual que nunca havia conhecido, muito me­
lhor. e que "só poderia ter aprendido tanto" com outra pes­

soa ... 

Falando agora sobre o mito de serem os homens muito 
mais "conhecedores das coisas da vida" do que as mulheres. 

Os papéis antes tão bem delimitados sofreram uma gran­
de transformação. Às mulheres cabiam os afetos, a passivi­

dade, o lar e responsabilidade com os filhos, enfim os basti­
dores. enquanto aos homens a razão, a ação, o trabalho, o 

sucesso e o centro do palco. 

Hoje, a tarefa feminina acumulou, mas também seus po­
deres. porque além da antiga capacidade de expor seus afe­

tos sem medo, descobriram-se capazes de viver o seu "outro 

lado", dito masculino, exercendo sem cerimônias todas as 

suas prerrogativas. 

O homem encontra-se desde então muito ameaçado, e 

amedrontado. Ele não consegue mais sentir-se "usando". Ao 

contrário, muitas vezes experimenta a estranha sensação de 

haver sido "usado", e isso é novo e assustador. 

O que dizer então. quando são "abandonados?" ... Todas 

as suas anteriores certezas e verdades são postas em ques­

tão, e sua segurança fica terrivelmente abalada. 

Como se não bastasse. o surgimento da AIDS deixou-o 
um tanto preocupado quanto ao antigo re&irso de resolver 

todos os seus problemas conjugais através da figura da "ou-

tra". Ele nunca precisou tanto de aconchego familiaresposa­
mãe. Mas o modelo antigo não funciona mais. 

Com a maior certeza, podemos afirmar que talvez em ne­
nhuma época da história tenha sido tão difícil ser homem. 

Caoe-nos aqui enfatizar que o que estamos fazendo, é uma 
releitura do homem e de suas vivências, num contexto vicia­
do, que aprendeu também a não lhe dar chance de sentir, 
como se isso fosse proibido. Como ressalta nosso colega 
Eduardo Marigny, ELES enfartam mais que as mulheres. Não 
será pela impossibilidade de chamar a atenção das pessoas 

para o seu "coração?" .... 

Félix Guatari diz que é hora de repensar novas formas de 
atuar no meio familiar, comunitário, social e político. Nós 
estamos e fazemos todos eles. É hora do homem, sexo mas­

culino, deixar aflorar o que tem e esconde de mais bonito: 
sua capacidade de amar, integrar-se e entregar-se. 

Moreno sinaliza para o fato da saúde emocional estar di­

retamente ligada ao nível de espontaneidade e criatividade 
nas relações de um indivíduo consigo mesmo e com o mun­

do, porque as relações possessivas e as expectativas deposi­
tadas inconsciente ou manifestamente, mesmo pelos pais, 

como maneiras de amar, isso é, padronizações 

comportamentais estabelecidas, lesam a saúde, desenvolvem 

neuroses, e comportamentos agressivos, além de muito so­

frimento e solidão. 

O mito masculino precisa cair, para bem de uma cultura 

masculinizada, das famílias desorientadas, dos casamentos 

desencontrados, e do bem-estar emocional dos heróis: os pró­

prios homens. 

OBS: Os leitores que queiram dirigir pergunllls a essa coluna 
podem ligar para o telefone 768-4684. 

DE 24 A 30 DE OUTUBRO DE 1991 

I Bienal do Livro da Baixada 
A Coordenadoria Regional da Metropolitana 1, atravé.s 

do aniculador de Ammaçào Cultural da Reg1áo, Rafa<I Ü<> 

mes. e toda a Coordenação de en..,100, parabenizam a equipe 
de animadores culturais pelo excelente trabalho n~ 1 Bienal 
do Livro da Baixada, onde o empenho e o profr,..,tonah~mc; 
1estes profü,sionais propiciaram a cada individuo o ato cria­
e n. 

Rafael destaca a imponância de toda a equipe na orgam­
Z<ti '10 e realização do evento. que sem duvida possibilitou 
um;. ampla visão cultural para nossa região. 

Rafael Gomes, organízadór da Bienal, com os animadores 
culturais Ane, Claudio, Sandra, Wagner, Mauro e Fátima. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

Todas as fi'• feiras 
das 23 às 24 h. 

PATROCÍNIO COLEGIO LEOPOLDO 

INDICADOR MÉDICO 
" 

MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Psicóloga Rosa Maria Facuri Raphael 
Coordenadora do Serviço de Psicologia do Juizado de Menores de Nova Iguaçu 

• Assistência simultânea às Varas de Família da Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Equipe multiprofissional: Clínica Geral (breve) - Fisioterapeuta - Nutricionista 

Projeto Persona - preços especiais 

RUA lllJMBERTO GENTIL BARONI, 137 - NOVA IGUAÇU - RJ - FONE 667-2989 
romafara@rio.com.br 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

\ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4ª E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Fellc:lano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ'.\'ICA DECIRURGIA PLÁSTICA 

• Lll>O\Sl1I KA(...ÃO de gr..1rdura 11,c:alazada n bd 1 
• l'L.\.S I I< A OI , 0 • un,c cmu_H.t, cu utc. 1.:1,uli. h4dc~~ couJ.i, olÃ1l.n, p.tp.ad.t~ m.1.m,1 ~r.indc de homem. etc 
• PI.ÁS f l( AI)<) ;:t-~A p~r.a aumcrn1u. d1m1nuu, cnt1Jcc_1mcnto. iumurcs, ~jnt.cr . 
• 1~1.Astl( A ()f N ) )\1F. ,,,u;,i d1m1nu_1ç,fo. c1-m.a1. O.tudcl. Jc11rcur,cs. c1uro1.c:s. CONSULTAS 
• n As fl( o\. 

1 
. _ AJ(IZ p,u.t Jiminou . .aumcnro11, dcn1us, tr,uuu~. dcn10 de icpco, .,_ 

· · J,\ 1 AC I r,,1.d 1cua. l.itcr.al. pálpchr:U quc1uJ pcelmi U 768 0313 
• PLl\"'l.1 lf .\ DE utuagcns. c1catri.tcs.1urm,u.:s Jc 11cic: (1uci~uJuf.l · -

l< I \ !l\{'\ \l ( I Jl "\.l) I JI ,1 1 1 1, , 1, ,,,, .._i 14 l1,.1d1,,\l .. ,l1.,,! '\. 1( ,1 \l i 11. 1 ~ "\'lll1d 1, .1 ... 1;1, l'IIHll11111 ... 

MEDCOR 
SERVIÇOS DIAGNôsTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

AY. AAL. HHIA•O PIIIOTO, 11ft, HU ttt & 
Cl•IIO••OYAIOl&Cl•I.I 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TDA. 
• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
- SERVIÇO RAP/DO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

Mantenho suo saúde em dia. Leio o 

<) INDICADOR MÉDICO 0 



DE 24 A 30 DE OUTUBRO DE 1998 

eultura, Cazer 
& Variedades 

Luiz Ferrar: capacid2.de 
de unir música à 

arte de representtr 
Musico oriundo 

da cidade de Niterói, 
Luiz Ferrar é nova­
mente a atração do 
Shoppping Grande 
Rio nos dias 27 e 29 
de outubro. Com en­
trada franca e esta­
cionamento também 
gratuito, o show do 
projeto musical 
"Som do Grande 
Rio" começa às 20 
horas. 

Dotado de timbre 
peculiar, Luiz Ferrar 
é um cantor versátil 
que revela a magia 
de juntar música à 
arte de representar uma canção com gestos e dança. Com sua 
voz de contratenor, Luiz interpreta diversos gêneros de forma 
desembaraçada, que tanto pode ser um samba de partido alto, 
tango, uma ária operística ou ainda um frevo pulsante. • Shop­
ping Grande Rio: Rodovia Presidente Dutra, Km 4 - São João 
de Meriti. A produção artística é do promoter Alberto Aquino. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... , 
Registrava em suas colunas o CL 

Sobre o primeiro arn\:crsá­

no de sua gestão, o Prefeito Sc­
bast ião de Arruda Negreiros 
fala ao Correio da Lavoura em 
entrevista concedida ao Diretor­
Secretário Luiz de Azeredo, 
desdobrada em duas edições: 24 
e3 I de outubro de 1948·. Arru­
da Negreiros abre a entrevista 
dizendo: "O primeiro trabalho 
que realizei foi a reorganização 
dos serviços internos das diver­
sas divisões da administração 
municipal, de modo a acelerar 
o andamento e a solução final 
de todos os requerimentos que 
transitavam pelas suas diferen­
tes seções. Com a reorganiza­
ção de todos os depanamentos 
administrativos) temos conse­
guido mais rendimento nos ser­
viços burocráticos, de modo 
que o público é atendido, hoje, 
oom mais solicitude e mais pres­
teza" 

• • • 
No dia 18 de outubro, nas­

ce o menino José Carlos, filho 
do Sr. Avelino Pereira da Silva 
e de D. Valquíria Sobral da Silva. 

••• 
Em data de 16 de outubro 

funda-se nesta cidade.o grêmio 
dos Ex-Alunos do Ginásio Le-

opoldo. Na mesma data são 
aprovados os Estatutos da nova 
organização e eleitos os mem­
bros da primeira diretoria, que 
fica assim constituída: presiden­
te - Cial Brito; vice-presidente 
- Waldemiro de Faria Pereira; 
19 secretário - Ronald Cardoso 
Alexandrino; 2' secretário -
Otto Perrone; Tesoureiro - Ka­
mel Salin Magluf; Procurador­
Walter Bezerra Cavalcanti e Bi­
bliotecário - Leodegário de 
Azevetlo. 

••• 
Quônta-feira, à noite, dia 21 

de outubro, na porta de sua 
casa, à Rua Colônia, 93, em 
Austim, foi assassinado o Au­
xiliar de Polícia, Sr. Onofre Tei­
xeira Barros, de 39 anos de ida­
de. O morto, que foi vítima de 
uma emboscada, deixou viúva 
D. Cacilda Teixeira Barros e 
dez filhos menores. 

••• 
O Cine Verde anuncia para 

domingo, dia 24: jornais Naci­
onal e da Fox, um desenho, o 
drama "Roma, cidade aberta", 
com Ana Magoam e Aldo Fa­
bnzi, e a oontinuação do hlmr 
em ~rie "0 misterioso Dr. Sa­
tan"'. 

CORREIO DA LAVOURA 

Nova Galeria de Arte 
do Top Shopping 

Antes funcionando no t• piso (próximo à Praça de Even­
tos), agora a Galeria de Arte do Top Shopping está exibindo 
as obras de artistas iguaçuanos no 2' piso. Ocupando as salas 
203 e 204, a Galeria continua reunindo mais de cem trabalhos 
dos artistas do Centro Cultural Manoel Tabella. Uma parcela 
do acervo artístico também está em exposição permanente no 
Restaurante Beringela Grill, situado no 3° piso ( L3) do 

Shopping. 
Em apenas 23 meses de existência o arquivo da galeria re­

gistrou mais de sessenta mil assinaturas. Além de pinturas e la­
boradas em óleo sobre tela e em outras técnicas experimentais, 
lá podem ser apreciadas as esculturas dos artistas Levy Lira, 
Manoel Tabella, Marcílio Lira, Marcos Lira e José Fernando 
Moura de Oliveira. Os artistas que desejarem participar, de­
vem manter contato com o Centro Cultural Manoel Tabella 
neste endereço: Rua Bernardino de Mello, 1737 - casa 16, Cen­
tro de Nova Iguaçu. Telefax: (021) 767-1721. 

CINEMA 

• CINE CEN'mR 1 - "A máscara do Zorro" ( 3 • semana) , com 
AntDnioBarrleraseAnthonylq)kins. Censura: l0anos. Horário: 
13h-15h-17h-19he2looras. 
e CINECEN'IER2- "Golpe fulminante" (6• semana), comJean 
ClaudeVanDamne. "Olhos de serpente", comNicolascage. 
Censura: 12 anos. Horário: l3h40rn- 15hl0rn- 16h20rn- 18h -
19h20rne 20h50rn. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano PeixotD, 

1.480-Tel. :768-{)767. 

TOP SHOPPING 
Grupo5everianoRibeiro-'lel.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1- "MÁFIA" (2• semana), cornJay Mohr e 
OU:istinal\{:plegatte. censura: U aros. lbrário: 14h40rn-16h40m 
- 18h40rn e 20h40rn. 
e IGIJllÇU '.11'.lP 2 -"A máscara do Zorro" (3• sanana), canAntonio 
Banderas eAnthony Hopkins. Censura: 10 anos. Horário: l5h­
l 7h40rn e 20h20rn. 
• u:~.w;xn.OPJ- "Opr=urado" (:tar.,anentD). Censura: 12 =· 
Horário: 15h30rn-17h20rn-19hl0rne21 horas. 

Chegou 
a hora de 
"àira""1ta 
ro Brasil" 
cano mais 
genuíno 
som da 
Bahia. Éo 
Chiclete 
com Bana­
na que tá 

Chiclete oom Banana 
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lançan:b seu décim>-sétino CD, "Ban ire quer', trazem a::pe--
la enmp.a a que to±> nurm se a:x:stmoo a Oirt:i.r n:, camavaJ. 

pelo Brasil. Esse san genuina,ente l:aian::, nada mri.s é à, que 
um "p.xra mistura" de ritm:,s quentes, aip:,lgantes e alu::inan­
tes, g.e talb:> 1""" as t:ie:es a:>delitio. 

REM lança novo CD 
Outubro marca o 1ançanento cb aguarcla,;b = CD cb RDI, 

o prureiro = trio, clep)is que Bill PeJ:ry dei>o.i a t:en::la, ao 
97. O discD leva o rare-da "Up" e o ,:rinei.ro sirqle, "IBy Slee-­

i:er" o:ne:;a a ser oovim p,r eqri. rESte nâ; (o vídeo cl..ip já foi 
gravacb e entra Elll rota,ão junto ron O sm;le). 

Fagner - "Una Antologia de Casaca" 
~ =ra todas de prata f.axlgráficas rura festa da 

núsica. De Angela Maria a Zé Rarra1m, de zezé Di can-arc;p & 

I.uciaIX> a Chia, 8.Jarque, Jlmi.gcs e c:anções é um álb.Jrn duplo 

ec:urênia,, de CDtdas sinfi":nicas, q,e oelà:ra """ livro t:râmitD 
na área desde a partida .in::erdi.ária a:m o cl.ássi= rP Hanera, 
an 1973. Ele integra a geração IDràast.ina q,e ,:rinei.ro agreg:u 
o :rede, bJJ.Es e fua::ó, XJte, 1::Biã::, e g.,rt.a,::i:as, a:, la:h cbs peom,­
bx::aros Aloeu Valen;-a e Geral.d:, Azeve:b, cbs paraiJ:mDs Vital 
Farias, Elba e Zé Ranalh::> e de outros cx:merrânaos = Bel­
chior, Fdnarm, Roger e 'Ibti a:rn quem tornava o Pessoal do 

Claaiá. 

Zezé Di Camargo & Luciano 
Para q,e o citas.o 

áll:un da maior du­
pla de cantores do 

país ficasse E=ltD, 
foram necessárias 
700 ooras an estú­
dio' scmr:las a:, tem­
i? gasto caip:,n:b e 
se irspirarrl:> cilran­
te as turnês. "'l\rl) 

foi feito a:rn ca1Ire 

desta vez. Pude n-e 
derlicar CXlll trarq.u.­
lidade a:, rosso neis 

novo xcd:S" , revela 
un Zezé i:eali2ab, nais feliz cb que ruira. 

Não é para maros. Junto a:rn o innão llJci.am, Zezé Di Ca-­
mmp se tom:u un cb nai.ares ~ de di9cas cb país - U 
milh5es na carreira. O CD anterior - que tal1tén leva o rrrie da 

dupla e traz hits = "Terra Juizo" e "Felicidade, QJe Sau:la­

de CE Você"- a:ntirnla an ritno de sucesso, Clln un total acina. 
de 1. 7 milhão, alcarçarrl:> a nmca de 70 mil CD's ven:lià:s den­

tro de un mês ( julro/98), isto nesno depois de un aID lan,a:b 
lD nerca::b. 

Top 25 
'lq> 25 é UITB norrtagan a:ln 25 gravações de grames suces-, 

sos das d!c,rl,s de 60, 70 e 80, :ce.mid::s rutB grarà, festa. São 

73 minutos de mlsica, san parar, gravad:>s an cl..imo de nuita 
arurreção. A grava;:ã:, adici.cnal = pjblico, crian::b um anm­
entação de toa te, dá un chame to±> espacial a:> CD. 

O:m, o p:qrio titulo suge,:e, o discD traz rea1nEnte su::es<D3 

que marcaram época, todos eles ban dançantes. 1:"'5" Dance, 
Maca.rena, Twist And Shout, Is 8.-.ba, The TWiSt, n«:A, 
oi.soo Inferno e Czm't TakeJIY Eyes Off rcu, bastante c::onh&­

cidos à, pililioo, em'lq> 25, aiixla causam o rresno efeito de 

ts1p:lB atzás. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU . 
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Secretaria de Cultura arrecad 
alimentos para o Lar de Jesus 

A Secretaria de Cultura de Nova l~~aç~ promoveu 
no ultimo dia 13 deste mês, nas dependencoas do Colé­
gio Leopoldo. a exibição do recém lançado c~rta ~etra­
,tem "Um laço para a eternidade .. , de ~utoria ~o Jovem 
cineasta .Mário "-larcelo. O evento foi orga_mzado em 
beneficio da tradicional entidade filantrópica Lar de 
Jesm, e se constituiu num grande sucesso de ~rrecada­
ção. contabilizando quase uma !onelada de ~l,mentos. 

O rresidente da instituição, 1-'~mand? Bras dos San­
tos, disse na ocasião que "esta aJuda veio em boa hora, 
pois irá garantir a refeição, durante um mês, das 37 
meninas internas no Lar de Jesus". Valeu como in­
gresso para a exibição do curta ~etrag~m um qui1~ de 
aliniento não perecível. Até o dia segumte, 14, muitos 

donati,·os ainda estavam sendo recolhidos no Colégio 
Leopoldo. . . _ 

O evento contou também com a part1c1paçao do ator 
e assistente de produção, Everton Mesquita, e do titu­
lar da Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, Prof. 
Paulo de Tarso. 

l, 

Flagrante feito durante a comemoração dos 107 anos 
de Leopoldo Machado. Da esquerda para a direita: Al­
berto, lracema Baroní, Paulo de Tarso, Soninha Baro­
ni e Jerônimo Araújo. 

Mesa que presidiu os trabalhos na solenidade realiza­
da no Lar de Je..us, na comemoração dos 107 anos de 
Leopoldo Machado. Da esquerda para a direita: Vera 
Lúcia, Paulo dos Santos, Alberto José Cortez de M.s­
conccllo!i e Man'a /.,u,Za. 

HaJi du auditório por ocasião da pllÍt:>lro fei111 por /'-.Julo 
d" Tarso, nas festi,idsdea n:alizadas no Lar de J.,,u, 
no último dia JJ. • 

CORREIO DA LAVOURA DE 24 A 30 DE OUTUBRO DE 1 H8 

Natureza: Ecologia e rvieio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacio1. 'lÍS - Parte 32 -
--------------------------- -ltdh~mar Cuúnarãu 

Parque Nacional 
Cabo Orange - Engana­
se quem percoTTer a costa 
brasileira de um ponto a 
outro - consagrados na 
frase do Oiapoque ao 
Chuí -e, no final da jorna­
da, acreditar que nada fi­
cou de fora. Na verdade, 
acima do Oiapoque, o rio 
e a cidade, é ali que está o 
extremo norte do País, no 
Amapá, avançado pelo 
Atlântico: o Cabo Oran­
ge. Uma região que por 
quase dois séculos a Co­
roa Portuguesa disputou 
com os franceses, para 
afinal vencer a batalha em 
1900, pendência que foi 
julgada por um conselho suíço que estabeleceu 
o Rio Oiapoque como fronteira com a Guiana 
Francesa. A natureza quase intocada da região 
e sua rica biodiversidad~ justificam a criação, 
em 1980, do Parque Nacional do Cabo Oran­
ge. Os 619 mil hectares do Parque só são aces­
síveis de barco, e alcançados pela foz do rio 
Oiapoque, a partir da cidade do mesmo nome. 
Ao sul, o Parque encosta na reserva indígena 
no Uaçá, que abriga índios aculturados de três 
nações-Palikur, Galibi e Karipuna. Um outro 
rio de águas abundantes, o Cassiporé, quase 
corta o Parque Nacional ao meio antes de de­
sembocar no oceano. Quando isto ocoTTe, as 
águas do Atlântico reagem. Todos os dias, no 
fim da tarde, o mar avança no fluxo cont{áJio 
das águas dos rios Oiapoque e Cassiporé, pro­
vocando um grande estrondo - A PORORO­
CA-que ainda assusta agente ribeirinha. Den­
tro do Parque vivem aproximadamente 500 
pessoas, espalhadas em cabanas pelas margens 
dos rios e igarapés. Dentro do Parque também 
há fazendas, a maioria com criação de búfa­
los, espalhando-se junto a lagos onde pousam 
garças e guarás. Em pequenos sítios produz-se 
melancia, mandioca e banana: Outra fonte de 
sustento é a pesca de cardumes em alto mar. 
Alguns pescadores preferem aportar no máxi­
mo a l 00 metros da costa, onde ficam suas re­
des nas areias movediças das praias, pequenas 
e lodacentes. Ali a paisagem pouco se modifi­
ca: é sempre uma larga extensão litorânea de 
manguezal, com suas raízes geométricas, cam-

p • de pouso para os pás­
sa os que migram do He­
mi, 'ério Norte. 

l marrom da água 
suja elo baTTo e o verde 
da veg •tação unifonne só 
encont. 1tm variação no 
vermelhu das penas dos 
guarás e flamingos que 
descansam nas praias. 
Por trás da cortina fonna­
da pelas siriúbas, de raí­
zes longas que se apro­
fundam no terreno alaga­
diço, está oculta uma flo­
resta quase intocada, com 
mais de uma dezena de 
espécies de animais ame­
açadas de extinção, pon­
tilhada por campos de 

várzea, ceTTados e lagos escondidos pela vege­
tação. É nos lagos como o Maruano que os 
moradores da região conseguem água doce para 
beber no período da seca. Não é fácil chegar 
até o lago. São rasas e frágeis as canoas usa­
das para subir o rio e enfrentar o estreito iga­
rapé que corta um trecho de quase cinco quilô­
metros da mata. O Maruani é extremamente 
fértil em peixes - nele vivem espécies como o 
pirarucu e a aruanã -, o lago garante a subsis­
tência de muitos pescadores. Os índios da re­
serva do Uaça tentam evitar a presença de pes­
ca predatória no lago, que faz vítimas como os 
dóceis peixes-bois e bolos -, mas não conse­
guem. Outro problema fl_Ue o I BAMA enfrenta 
parã a preservaçãó

1ilb1 
parque são ·pequ~nos 

roçados, que depois da colheita são abandona­
dos, deixando feridas na selva E há ainda a 
caça de antas, jacarés, pacas, cutias e aves ou 
coleta de ovos de tartaruga, largamente consu­
midos e apreciados na região. Até que ponto o 
Parque Nacional poderá resistir a tais agres­
sões? Espera-se que a própria terra responda, 
defendendo-se com a NAJ1JREZA inóspita dos 
manguezais e seu em·aranhado de raízes, ga­
rantindo a virgindade de algumas áreas em que 
o homem ainda não conseguiu pisar - e nem 
precisa. O Parque Nacional do Cabo Orange 
foi criado através do Decreto Federal n" 84.913, 
em 15/7/1980, e está localizado nos municípi­
os de Calçoene e Oiapoque - AP, não contando 
com qualquer infra-estrutura para acomoda­
ções e locomoção de visitantes. 

Orfeão Acadêmico de Coimbra 
se apresenta no SESC 

O consagrado internacionalmente Or­
feão Acadêmico de Coimbra estará se apre­
sentando no Teatro do SESC-Nova Iguaçu, 
no próximo dia 27 (terça-feira), em concer­
to marcado para ler início às 18 horas. Este 
é mais um grande evento cultural que o 
SESC local oferece aos comerciários e bem 
assim toda comunidade iguaçuana. 

Pequeno Histórico 
No dia 29 de outubro do longínquo ano 

de 1880, o estudante de Direito João Ar­
royo fundou o Orfeão Acadêmico de Co­
imbra (OAC), com o nome de Sociedade 
Chorai do Orpheon Acadêmico, prometen­
do nesse dia estrear os seus sessenta e qua­
tro rapazes num prazo de quarenla dias. 
Assim, no dia 7 de dezembro de 1880, por 
altura da~ comemorações do tricentenário 
da morte de Camões, João Arroyo levou a~ 
palco do Teatro Príncipe Real os seus rou­
xinóis, apresentando peça< inéditas em Por­
tugal de compositores contemporâneos à 

época, como Wagner e Hector Berlioz. 
Quando de sua formação, e até 1974, 

o OAC era composto apenas por vozes 
masculinas, tornando-se desde então um 
coro misto, mas consentâneo com a re­
alidade estudantil. Atualmente o OAC 
é formado por estudantes provenientes 
de todas as faculdades da Universidade 
de Coimbra, assim como dos vários Ins­
titutos, totalizando cerca de cem cora­
listas atuando em média com cinquenta 
destes. A regência do coro está desde 
janeiro de 1997 a cargo do maestro Ed­
gar Saramago. 

Com efeito, para além de ter percorrido 
Portugal de norte a sul, o OAC já atuou em 
numerosos países de quatro continentes, in­
cluindo o Brasil em 1974. 

Por fim, é justo frisar que o OAC desde 
cedo se afirmou como estandarte cultural 
da Universidade, da cidade de Coimbra, bem 
como do País, sendo agraciado por inúme­
ros prêmios ao longo de sua existência. 

As eleições de 98 
e suas surpresas 
---- C,ra/do Miqu,lottí 

As eleições deste ano foram 
de muitas surpresas, pois nin­
guém esperava que houvesse 
tantos votos nulos, brancos e 
abstenções, chegando próximo 
de um terço do eleitorado bra­
sileiro. 

O Tribunal Superior Eleito­
ral precisa, com urgência, fazer 
um relatório do ocorrido na vo­
tação, com dados esclarecedo­
res como percentuais de votos 
válidos, quanto de votos em 
branco, nulos e ab;tcnçõcs, 
para que o Congresso tome 
medidas capazes de corrigir o 
que existiu de errado no nosso 
sistema eleitoral. 

É possível que o nosso elei­
torado esteja preferindo uma 
mudança real na forma de vo­
tação. É bem possível ainda, 
que na proporção que o povo 
vai amadurecendo toma-se tam­
bém mais exigente na observân­
cia dos seus direitos e deveres 
como cidadão. 

É evidente que os brasilei­
ros estão observando o que 
ocorre nos países de primeiro 
mundo, onde o voto é facultati­
vo. 

Por tudo isso é que chega­
mos à conclusão de que já é 
hora de mudar, acabando com 
o instituto do voto obrigatório, 
para que 1ennamos representan­
te$ _mais autêntico~, tanto no 
c,ceculivo quanto no legislativo. 

Talvez es.se seja um grude 
passo para nos aproximarmos 
dos países desenvolvidos. 

Na mesma linha de raciocí­
nio, defendemos a redução do 
número de partidos, usando 
como parâmetro as nossas re­
presentações tanto no Congres­
so Naciona 1 quanto nas Assem­
bléias Legislativas. 

Entendemos que poderia ser 
estudado também a adoção do 
voto distrital, já reclamado há 
muitos anos, para que os repre­
sentantes das pequenas comu­
nidades tivessem mais autenti­
cidade, porquanto mais legíti­
mos. 

Finalmente, as mudanças 
que estamos sugerindo se diri­
gem no sentido de que o eleitor 
brasileiro vá às umas por sua 
livre e espontânea vontade, 
cumprindo o seu dever decida­
dão na construção de uma ver­
dadeira democracia. 

Ieiae 
él.$lll30 

CORREIO 
DA 
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IRIO 
lrio Antonio Weschenfelder 

Assunto do momento: a lista publicada no ínal da 
semana que passou, com as Mulheres que ilais se 
de1tacaram cm 1998: 

As 10 Mais: Nilza Donni, Aparecid( Furtado 
Nunes, Julia Tanlit Martins Pinto, Ana Mel" Mentrop, 
Heloisa Schiavini, Nisia Marcondes, Sarinha Freitas 
Fcn-cira, Mariazinha Braga, ldy Raunheitti e Sônia 
Távora. 

Empresárias: Natalia Giehl, Sada Milton Gonçal­
ves, Nieinha Silva, Ana Bissoli, Luciana Motta, 
Bernadete Lodi de Aquino, lone Pinho Pereira e 
Eliana Nunes. 

Filantropia: ldalina Bottari 

Personalidade Rotariana: lracema Moura 

Personalidade Social 98: Lucir Bomier 

Personalidade do Ensino: Fernanda Bieehieri 

Advocacia: Manoelina Barata 

Destaque em Moda: Isabel Bueno e Shirley 
Dias 

Destaque em Moda Infantil: Cristina Donni 
Paixão 

Decoradora 98: Teima Pacheco 

Destaque no Ensino: Priscila Bouças Villanova 
e Vera Barros 

Destaques Sociais: Maria Malafaia, Wilma Gui­
marães Fernandes, Ana Luiza Moitinho, Luz Azeve­
do, Maria Luisa Marques, Rosângela Telles4 Judith 
Alcma, MylanÇc•MlllfflT'a, Lu' 'Macedo' ~ ~l:i'\fü'a 
Cootinho. ,. ' 1 - '"ºUi-> '-1 ... ),JfHHQ ob .--, 

-FI •rrfr,... ... 

Gerência de Banco: Rosane Madruga 

Eventos: Tcrezinha Moreira 

Turismo: Dinéia Garrit de Souza Ramos 

Relações Públicas: Consuelo Melo 

No~a Sociedade Emergente: Sueli Pereira 

Destaque da 3ª Idade: Marlene Amaral 

Homenagem Especial: Teresa Madeira 

Modelo do Ano: Isabel Avellar 

Destaque do Comércio: Cecília Borges 

Colunista: Dina Guerra 

Al1iculadora ~ Aparecida Tinoco de Carvalho 

Destaque em Marketing: Roberta Barros 

Artes Plásticas: Maria José Neves 

Dança: Tereza Petsold 

Cris Cartões 
100 cartões preto e branco --···-- R$ 8,00 
100 cartões coloridos ----R$ 10,00 

Preço Promocional 
Telefone: 768-8474 

CORREIO DA LAVOURA 

Agenda 
• Posse dos Conselhos 

e Departamentos da Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial de Helfoni Roxo, dia 26, 
no Salão de Eventos 
Boscarino's Fast Day. 

Fernanda Bicchiere conta. 
• A noite de colunáveis de 7 de novembro em torno 

de Márcio Reis pede traje vermelho, preto ou branco: 
idade nova de decorador número um da sociedade. 

• Quarenta poderosas circularão no Copacabana 
Palace, dia 28, aniversário de Teresinha Moreira. Um 
toque: convites esgotados. 

Colunáveis 
• Major P~ulo Antonio chega de Washington 

do dia 4, exatamente na data cm que serão ho­
menageadas as Personalidades 98 na 
RioSampa. 

• Renato Alves vai apresentar a super 
festança no dia 4, com a categoria de sempre. 

• O décor levará assinatura top de Teima 
Pacheco, que vai aussi dar um capricho na mesa 
do buffet. 

• Os convites sendo entregues pela Consuelo 
Melo. É grande a procura de mesas. 

• Buffet incluído no convite, vocês sabem. Be­
bidas a parte. 

• Baile-show com a excelente Banda Sa"""n Rio. 

lllOMMs·~ 
f! ~. 

lraeema Neves Moura e Manoclina Barata, também 
entre os destaques da "Noite das Personalidades': dia 
4, na RioSampa. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiúva, 53/05 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
empresa santo antônio de mineraçõo ltda. Av. Abfllo Augusto T6vora. 3.793 - N. Iguaçu 

PAIX: 667-1100 

PÁGINA 7 

Primeiro bme da sociedade: Teresa Madeira, Cee,1ia 
Borges, Mariazinha Br81fa, Nilza Donni e Julia Tardit 
Martins Pinto, presenças chiques na promoção da co­
luna quando novembro chegar. 

Caderninho Azul 
l - Manolo Martincs pretende inaugurar o Clube 

do Charuto, onde funciona o Times Bar Club. 
2 - Tudo pronto para a inauguração da nova e mo­

derna discoteca, na antiga Minuano. 
3 - Bernadcte e Jorge Melo construindo nova casa, 

ao lado da Mid Night. Ficou para dezembro. 

Black-Tie 
O soçaite em alvoroço! t Mais um baile de gala movimentará 

os finos e poderosos: a noite black-tie 
quando 2 de dezembro chegar. Noite de 

longs com a RioSampa festejando sete anos de suces-
so. Orquestra Tupy cadenciando as danças. Imperdível! 

Momento 
Prefeitura de Nova Iguaçu e a Secretaria de Cul­

tura convidando para a li Mostra Cultural, de 3 a 8 
de novembro. No dia 6 vai rolar, no Ginásio da Vila 
Olímpica, toque cultural durante todo o dia. 

EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAIS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TABUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 - Centro 
Nova Iguaçu - (próximo à Academia Azul-Umão) 

Marcos Venicio Silva de Andrade 
Advogado 

: ?6!€1/Clfll 
• Ff/MÍllfl 
• /MOBIUARIO 
• lOCF/ÇlíO 

Novo endereço, Ruo Bo,ão de Tlnguó, ~. 
Centro - Nova lguoçu. RJ 

Tel.: 767-9357 - 767-5873 - 989-4319 
TElEFAX: 767-9357 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof" Venlna Comta TomtS. 
230 - 10" andar- Telefone: 667-1747 

(sede própria) 



Fraldinha do IBC 
goleou o EC Iguaçu 

Valendo pelas finais do Campeonato Es· 

tadual de .Futsal, promovido pela AFSERJ, 
o I BC derrotou o EC Iguaçu pelo placar de 
5 a 3. em )Ogo de alto nível técnico, em que 

0 I BC soube aproveitar muito bem os chu­

tes de média e longa distância. 

Pré-Mirim do ECI 
despacha o Caxiense 

Na categoria Pré-Mirim, o EC Iguaçu en­
frentou o CR Caxiense, em Caxias, conquis­
tando uma importante vitória pela contagem 
de 4 a 1, com destaque para o pivô Gilbertinho, 
que deixa sempre a sua marca nos jogos deci­
sivos. Neste jogo, ele marcou dois gols, deci­
dindo a partida. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade. Ortopedia, Traumatologia, 
Laboratório. Radiologia, Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, Ultrassonografia, U.T.l. 

Convênios 
FASSINCRA · MED GRUPO· SUL AMÉRICA· PI.ANO 

VIDA. C.A.C. . FUNCEP - ENGEPRON · ASCB · 
CAPECESP ·CORREIOS· IPALERJ · BOA SAÚDE· 

CNEN-URANOS · GOLDEN CROSS · C.A.A.RJ. · 
CENTRESS ·PETROBRÁS. VITA SAÚDE - AMOSP · 

TELERJ · C.A.S.S.l. · SILVER CROSS · UNIMED · 
SAÚDE TOTAL· EMPREMED - FASIUS-MEDI · 
SAÚDE BAMERlNDUS · SAÚDE BRADESCO -

CREDICARD · SOLLO (AMERICAN EXPRESS) · 
S.B.M. · PATRONAL· CLÍNICA MIGUEL MORONE­

PLANTÃO SAÚDE· MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 - Centm - Nova iguaçu 
Tels.: 767-5151 / 767-5542 / 767-2334 

APÓLICE DA DíVIDA PúBLICA 
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ATENÇÃO 
Srs. idosos 

conservadores. 
COMPRO 

Apólice 1902 
'V a 1915 ,a o 1 Conto de Réis 

PAGO EM 
DINHEIRO 

TRATAR PELOS TELEFONES e Sr. Jorge 
(021) 667-0189 - 667-1971 e 915-7823 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemrtérios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços ~os serviços funerários prestados pela 
Funerária Sao Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio. porquanto tabelados pela 
Prefertura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Re!TlO"'Ões · Capelas para velórios 
Ornamentações • Coroas . Flores . Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n9 179- Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO uooa- DE 24 A 30 DE OUTUBRO Óé 1998- N2 4.201 

Liga enfrenta Iat~ Clube 
no Ginásio do An,érica 

A equipe de Futsal da Liga de Nova Iguaçu 
enfrenta nesta segunda fase o late Clube, que 
conta com jogadores que pertencem à atual 
Seleção Brasileira de FuLsal. São eles: Vander 

Carioca e Sandrinho. O, )go será dia 27, às 19 
horas, no ginásio do Am6 ca, na lijuca. A Liga 
encontra-se na Chave D, j, ntamente com Iate, 
Flamengo e Social Três Ri, s. 

Encontro de artilheiros 
Este jogo entre a Liga e 

o late marcará o encontro 
entre os dois principais ar­
tilheiros deste Estadual: 
Sandrinho (late) e Guto 

(Liga), ambos com 18 gols. 
Quer dizer, além do jogo 
que deverá ser de alto ní­

vel, terá também este duelo 
de artilheiros, entre 

Sandrinho e Guto. Sandrinho e Guto dividem a artilharia com 18 gols cada. 

Equipe do Vasco da Gama 
disputará Liga Nacional l:",3~--- WA(iNE.RBISPO 

A equipe de futsal do Vasco da Gama de 1998 

A equipe de futsal do 
Vasco da Gama confirmou 
nesta semana que disputará 
a Liga Nacional de Futsali99, 
para isto reforçará ainda mais 
o seu elenco, cogita-se a pos­
sibilidade de se contratar o 
pivô Choco da Seleção e ain­
da dois de bagagem nacional. 
A Liga Nacional .de 1999, 
acontecerá de abri I até agos­
to e espera-se ser a maior 
competição deste esporte de 
todos os tempos. 

Joan, craque do Vasco 
O ala Joan , craque 

do Vasco e da Seleção 
Brasileira, afirmou esta 
semana que o futsal ca­
rioca atualmente é um 
dos melhores pratica­
dos no Brasil. Joan que 
atuava no futsal do nor­
deste está confiante em 
uma boa participação 
do Vasco na Liga Naci­
onal. 

Joan, ala do Vasco e da Seleção 
Brasileira. 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS: BATERIAS, ACESSÓRIOS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo isso bem pertinho de você! 

Rua João Martins, 317 (Ao lado da Padaria do Bado) no K11 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

ADa1uo SuTOS 

l" - Odair enfrenta 
a Liga 

O iguaçuano Odair, 
(foto), camisa 10 do late, 
jogador oriundo de Nova 
Iguaçu, enfrentará a Liga 
neste primeiro jogo da se­
gunda fase do Campeona­
to Estadual. Odair sabe 
que não terá moleza por 
parte de seus conterrâneos 
neste jogo. 

2" - J)ieguinho 
marca 

4 gols 
Uicguinho, Jo Bráz de 

Pina, marcou 4 gols no pri­
meiro jogo do Bráz de Pina 
contra u ~cu rival, o Coim­
bra, na vitória pelo placar 
de 7 a 2. Com esta exibi­
ção, Dicguinho saiu da qua­
dra ovacionado pela torci­
da. Este atleta é com cer­
teza um dos principais jo­
gadores <lo Campeonato 
na categoria Pré-Mirim. 

3" - Fraldinha do 
Iguaçu 

A equipe Fraldinha do 
EC Iguaçu terá que vencer 
o IBC por uma diferença 
de três gols para obter a 
sua classificação, sem ter 
que disputar prorrogação. 
Tarefa difícil que só será 
alcançada se os fraldinhas 
do Iguaçu jogarem com 
mais tranquilidade, sem se 
preocupar com o placar. 

4" - Cornetas 
iguaçu anos 

O Futsal iguaçuano, que 
está cm evidência como 
nunca, vive um drama com 
o crescimento do nosso es­
porte. Trata-se do surgi­
mento dos chamados ·cor­
netas, que vivem a criticar. 
a dar opinião sem serem 
chamados. Em breve fare­
mos uma eleição dos dez 
maiores cornetas do Futsal 
iguaçuano. Cuidado, você 
pode ser um deles. 

.,AI.EX 
SPORTS 

MATERIAL ESPORTIVO 
d ACESSÓRIOS 

Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endtCISO! 
Rua Otávio Tarquino, 238 

Loja 8 - Nova Iguaçu 
11' 167-5452 __. 
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